
Concurso vai
baixar preços dos
exames médicos
saúde Ministério quer empresas
regionais a competir na área das
análises o que levará à redução de
taxasmoderadoras
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Ministério lançaconcursos
parabaixarpreçode exames
Saúde Competição entre empresas na área das análises e exames levará à redução de taxas
moderadoras além de trazermais escolha em regiões onde a oferta era escassa defende aACSS

DIANA MENDES

OMinistério da Saúde quer abrir
concursos regionais para que as
empresas compitame baixem os
preçosemáreascomoasanálises
clínicas exames de cardiologia ou
otorrino os meios complementa
res de diagnóstico e terapêutica
Uma revolução em que os hos
pitais públicospodementrar que
pode baixar os preços em 10 a
20 bemcomoas taxasmodera
doras associadas além de trazer
mais escolha em regiões onde a
oferta é escassa Osprestadores te
memo efeito contrário admitin
doproblemas de acesso em loca
lidadesmenos povoadas
Pela primeira vez em 15 anos

novas empresasvãopoderprestar
serviços ao SNS com exceção da
diálise ou da cirurgia O setor con
vencionado estava fechado desde

1998 e hámuito que se esperava
uma mudança que chega agorae
será ser implementado este ano
em algumas áreas e no seguinte
nas áreas restantes dizAlexandre
Lourenço vogaldo conselho dire
tivodaACSS

Nasegunda feira o ministro da
Saúde PauloMacedo disse queos
acordos e convenções teriam de
serrevistos TemosdeverseoEs

tado conseguemelhoraros atuais
acordos ou então ver sehá outros

que possam prestar cuidados em
melhores condições Alexandre
Lourenço explicaocaminho que a
tutela quer percorrer Se atual
mente os convencionados prati
camosmesmospreçospelos atos
segundo a tabela definida com
base nos custos do SNS a ideia é
que os valores sejamvariáveis

Haveráumpreçomáximo a ní
velnacional mas depois serão fei
tos concursos por região Um lote
paraBragana área da gastroente
rologia exemplifica Apesarde o
processo ainda ir ser discutido
com o setor convencionado há
caminhos a ponderar Ficará de
finido o preço mais baixo a prati
car e podem aderir as empresas
que quiserememesmohospitais
Mas como épossível que haja

pouco interesse em algumas re
giões como as de interior o crité
rio podemudar Queremos que
haja cuidados de proximidade e
muita oferta para que haja con
corrêneia por isso podemos por
exemplo definir entre qual a am
plitude de preços possível aprati
car E as unidadesdefinem e com

petemcom omelhor preço refe
re Anualmente com base nos
preçospraticados que irãobaixar
podebaixar se a taxamoderado
rapraticada em cada ato já que a
taxasecalculaapartirdopreçode
referência verao lado

Estas ideias já tinhamsido pro

postas pelaEntidadeReguladora
da Saúde que em 2006 fez uma
análise ao setor Propusemos a
aberturadas convenções e a reali
zação de concursos mas apenas
em regiões commais prestadores
comoLisboa Porto ouCoimbra
dizum dos envolvidos no estudo
que acredita que os concursos e a
aberturademercado possambai
xar os preços entre 10 e 20 em
média Não faz sentido fazê lo
emzonas de pouca concorrência
porquenos arriscamos aperder
osprestadores Aí devia aplicar se

a tabela nacional e os concursos

feitos deveriam ajudar a ajustar
preçosnas restantes regiões
Fonte da Federação Nacional

dos PrestadoresPrivados emSaú
de teme os efeitos dos concursos

numaárea quejá teve debaixar
preços e que temperdasde fatura
ção até 40 porque a procura
caiu Defende a aberturaanovas
convenções mas diz que os con
cursos vãomatar a concorrência

já que apenas ficarão as maiores
empresaseque acoberturaeali
berdade de escolha serão lesadas

Concorrência vai levar serviços
a oferecerem horários noturnos
acessoTaxas moderadoras
serão revistas anualmente

coma baixa de preço mas
horários e ofertas aos uten
tes serão outrasmudanças

Hospitaispúblicos eunidadespri
vadas e do setor social vão compe
tir para ter doentes recebendo
verbas poratos praticados Mas os
preços não serão tudo As unida
des terão de se adaptar àsnecessi
dades dos utentes Hálaborató
rios abertos às 22 horas exempli
ficaAlexandre Lourenço

Os hospitais públicos também
poderão candidatar se aos lotes
concursos regionais e terão de
competir empé de igualdade por
que aqui estão a trabalhar para os
cuidadosde saúde primários que
prescrevemos exames aos doen
tes E a concorrênciapode levaras
unidades a baixar aindamais os
preços ou oferecer outros tipo de
regalias nomeadamente estando
próximos dos utentes e emhorá
rios convenientes

Quanto aos preços o mesmo
responsável daACSS acreditaque
as mudanças regionais e baixas

de preços vão refletir se anível do
preço nacional Como não pode
mos cobrar taxasmoderadoras di
ferentes mesmo que os preços se
jamdiferentes podemos atualizar
e rever as taxas anualmente Ou

seja oEstadoe utentespoupam
mas sobretudo haverámais con
corrência e eficiência

OEstado gasta cerca de 500mi
lhões de euroscom atos prestados
por entidades convencionadas
No relatório daACSS com dados
de 2010 eram490 milhões esti
mando se umabaixa de cerca de
10 comaredução de preços
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